
1 

Sapatos 

 

dedicado a Francis Alÿs 

 

 

Quando calçamos os sapatos o mundo perde altura, muda.  

Há uma inclinação do dorso das costas que corresponde à postura 

atenta de um investigador, e uma outra, que parece ganhar ânimo 

com o tambor distante ou com a proximidade do silêncio, que 

corresponde à postura do esqueleto de um poeta ou de um 

príncipe. Duas formas de relacionar a geometria e a anatomia 

(portanto). Ou te curvas, ou não te curvas. 

Os sapatos levam atrás o caminho. Como se o caminho não fosse 

um elemento indiferente, mas participasse na perseguição, na 

fuga, na batalha. O espaço tem coisas, não é um mapa, não é um 

plano estúpido que só recebe; o espaço é uma forma de vigilância, 

é um volume, uma coisa orgânica. 

Tens cidade nos pés, alguém podia dizer. 
 


